[image: ]

Livro II

Uma obra de

Christian Gomes da Silva

Specter


O Outono das Trevas


[image: ]

Carta ao leitor


Olá. Sou o Christian; tenho dezesseis anos e deprimentes um e cinquenta e cinco de altura. Sou escritor há, aproximadamente, três anos e comecei a escrever este livro com quatorze.


Assim como no primeiro livro (Não lê-lo NÃO ESTRAGARÁ a experiência deste), em questão de capítulos e mais capítulos, reescrevi esse volume repetitivas vezes para extrair o melhor que eu pude. Desde que toquei no teclado e comecei a digitar, evolui e amadureci junto com o enredo. Espero que se divirtam com esse universo que pretendo estender às estrelas.


AVISO PRÉVIO: eu não me importei, NEM UM POUCO, em pôr expressões do meu cotidiano nesse livro, sejam eles palavrões censurados, gírias, palavras ambíguas, fora da língua portuguesa ou japonesa, então já digo: não levem elas a sério; são só adaptações para a maior extração da essência dos personagens. Prometo explicar o significado de cada expressão o mais claramente possível.


— Tenham uma boa leitura, Christian.


[Acompanhem a coleção We’re Strangers nas redes para receberem conteúdos, prévias, ilustrações e mais.]
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DICIONÁRIO


PIRANHA: outra palavra para “prostituta”.



PEIXE PEQUENO: iniciante; imaturo.



STALKEAR: espiar.



PC GAMER: computador para jogos.



LED: luz colorida.



PACK: arquivo. Às vezes, referente a fotos íntimas.



“Here we go”: “aqui vamos nós” em inglês.



“Ter”/“dar”: frase que, quando sem sujeito, geralmente, refere a sexo.



COSPLAY: fantasia; vestimenta interpretando um personagem.



BAD: “triste”



NERD: pessoa espertalhona.



“TIRAR UMA COM A CARA”: chacota.



XILINDRÓ: cadeia; prisão; presídio.



ABRIR MÃO: deixar de ter.



LANCE: coisa; ocorrido.



ANDA: ocorre.



DAR BOLA: se importar.



EASY PEASY: fácil.



GADO: pessoa que faz tudo pela pessoa que sente atração, pela atração.



PÃO DURO: ser que, na maioria das vezes, não gasta dinheiro.



VAZAR: sair; dar o fora.



PAU: pênis.



DURO: num contesto cômico, indiretamente refere-se ao pênis.



BOMBA: uma notícia impactante.



CALAR A MATRACA: ficar quieto.



SACAR: compreender.



AQUELES DIAS: refere-se aos dias de menstruação.



ESCAFÓIDE: osso da mão.



FICAR LIGADO: ficar atento.



PAIA: decepcionante; idiota.



VIBE: emoção derivada da presença de algo ou alguém.



DARK: sombrio; tenebroso.



BROXANTE: decepção pós previsão grandiosa.



FURICO: ânus.



Prólogo

Bem-vindo ao outro mundo!

Mary acorda em sua cama de muito bom humor e com seu marido Dom ao seu lado. Ela o acorda com um beijo no nariz.

— Bom dia, Dom!

— Bom dia.

Ela se levanta com muito entusiasmo, abre a cortina da janela do quarto e respira o ar puro da manhã.

— Respirar é bom, não acha?

— Sim, muito bom.


“Que pergunta besta.”


Ela vai até o galinheiro de sua casa e pega uns ovos.

— Desculpa, mas eu vou ficar com os seus filhos.

Mary começa a andar para a cozinha, mas ela para no meio do caminho, ficando com uma expressão mais séria.

— Mas é sério, desculpa.

Ela vai até a cozinha, quebra os ovos e os frita. O irmão de Mary, um homem meio barbudo, de óculos e com a aparência de um aluno de faculdade, chega na cozinha.

— Ovos? De novo?

— Você devia agradecer. Ovos são alimentos muito sustentáveis.

— Só estou dizendo que seria bom variar. Hoje eu vou tentar caçar um javali, que tal?

— Você tentar caçar? ISSO seria para variar.

— Ha, ha. Engraçadinha. Olha como eu estou rindo.

Leon percebe algo na expressão de sua irmã.

— Por que essa cara de tristeza?

Dom chega na cozinha e corta a conversa dos dois.

— Ela acha que você não tem coração.

— Ei, não é verdade! Eu só... Só me pergunto porque ele não se importa em...

— O quê? Que foi?

— Pelo amor.

Reclamou Dom.

— Em matá-los.

— É.

— Mas você está literalmente matando os filhos da galinha.

— Na verdade, eles nem nasceram para ser uma “morte”.

— Mas mesmo assim... Mesmo assim. Só que, nós precisamos disso para sobreviver. Então... em memória dos recém-não-nascidos...

Mary coloca três pratos de ovos mexidos em cima da mesa.

— Tratem de saborear tudo.

— “Recém-não-nascidos”. Essa foi boa.

Disse Leon enquanto coloca café em sua caneca. Ele bebe um grande gole.

— AH! Está amargo!

Reclamou ele, tendo de suportar o gosto horrível do café sem açúcar em sua boca por muito tempo. A mãe de Mary, uma mulher de olhos e longos cabelos vermelhos, se encontra num templo budista. A sessão havia acabado, e o templo, se esvaziado. Ela havia ficado para poder conversar com o bico do templo.

— Quer conversar comigo, Lília?

— Sim, bico.

— É sobre sua filha?

— Como sabe?

— Está em seus olhos, Lília. Ainda se preocupa com o que eu havia dito?

— Sim. É como o senhor disse. Ela é muito gentil, mas quando eu observo os olhos dela, eu percebo alguma coisa estranha. Alguma coisa que me amedronta. Não sei dizer o que é.

— Entendo. Nós temos que nos manter vigilantes. Mas temos que lembrar de uma coisa... ela é um ser humano, temos que tratá-la como um.

— Eu sei disso, bico. A Mary é minha filha. Mas quando ela perdeu o pai... uma tatuagem surgiu nela e depois... ela havia superado. Do nada. E após aquele momento em que eu vi o rosto dela... estava sem nada. Sem luto ou sem estar sentida. Eu sinto dentro de mim que há algo errado. Também sinto que irei descobrir em breve.

— Mas eu espero que quando descobrir... não seja algo ruim.

— Eu também, bico. Eu também.

Na casa na colina, Leon e Mary montam em seus cavalos para irem ao trabalho no reino. Mary se despede de Dom.

— Tchau, amor! Te vejo de noite!

— Até! Vou cuidar da casa! Se cuidem!

Os dois irmãos cavalgam até uma estrada de terra.

— O Dom é um cara legal.

— Não é? Ele é tão... perfeito.

— Ele deve ter gostado de você por ter respeitado a religião dele. Isso é raro.

— Sim. Dá para ver no pingente da corrente que ele usa que ele é cristão. Os outros o odeiam só por conta do seu deus. Elas que saem perdendo.

— Aham.

— Você não concorda?

— Sim, mas não fale nada sobre essa conversa para ninguém. Falar de religião só dá problema.

— Que conversa?

— Exatamente.

De repente, o chão começa a tremer. Os cavalos dos dois irmãos ficam agitados.

— Terremoto?!

— Se segura!

Disse ela, mandando seu irmão se segurar firme na embocadura de seu cavalo. Um brilho azul surge no céu, o brilho é um portal. O portal puxa o ar ao seu redor e as folhas das árvores para dentro dele, criando uma ventania muito forte em sua direção.

— O que é isso?!

— Eu disse que falar de religião só dava problema!

O portal se fecha do nada, cessando o terremoto. Antes de fechar, alguém surge dele. Esse alguém despenca do céu e cai no meio de uma floresta. Mary começa a cavalgar ao local da queda.

— Mary, espera! Nós não...! E eu fiquei no vácuo.


Capítulo 1

“OPA! Se não é o nosso emo favorito!”



Visões: para deixar a história mais dinâmica e organizada, os personagens terão suas visões divididas.



Flashback: para demonstrar um acontecimento passado ou uma lembrança de um personagem, a palavra “Flashback” aparecerá sublinhada antes da exibição. Quando o Flashback acabar, a Visão de um personagem aparecerá na próxima página.





As religiões do outro mundo são meramente fictícias.


Maycon Acharya


POK! Com o apertar do botão do gravador, nos é revelado um adolescente vestido de uma regata preta e um short preto. Ele se encontrava estirado numa cama, encarando o teto levemente mofado do cômodo escuro como se deixasse sua própria mente em repouso enquanto ouvia gravações com sua voz, vindas de uma das fitas espalhadas pelos móveis do quarto.


— Fita 1. Era Reiwa, 10 de dezembro de 2022, sábado. Bom dia. Meu nome é Maycon Lon e tenho pena de quem falar o contrário; tenho dezessete anos de idade; estado: comprometido… em todos os sentidos, no bom e no não tão bom assim. Primeiramente, tenho enfrentado muitos demônios, ultimamente. Ando tendo pesadelos constantes. Psicólogos teorizam que nossos sonhos mostram como estamos nos sentindo em relação à vida, mas duvido que o mundo sendo mergulhado em sangue; todos que eu já amei sendo enforcados na minha frente e minhas entranhas saindo da minha boca e me enforcando tenha uma explicação. A Yu... As vozes da minha cabeça falam que, um dia, esses demônios vão me dar uma folga. PORÉM, CONTUDO, TODAVIA, o sentido bom é que tem uma gostosa do meu lado! Fala “oi”, amor.


— Oi. — Disse uma deprimente voz feminina, fazendo Maycon soltar uma risada.



— E o sogro gostoso também! — Disse outra voz masculina. — Dá o gravador aí para eu falar uma coisa. — O microfone captou barulhos de movimento. — Venho aqui para desejar feliz aniversário ao meu genro favorito.



— Eu sou o seu único genro, senhor Saito…



— O meu ÚNICO genro favorito.



— Ah, pai. — Reclamou a voz feminina, conseguindo rir um pouco.



TOK! Maycon respirou fundo, alterou a fita e POK!



— Fita 2. Era Reiwa, 12 de dezembro de 2022, segunda-feira. Esse gravador foi um presente do senhor Saito. Ele diz que se eu quiser entrar no ramo do stand-up, eu tenho que gravar o meu dia a dia para quando forem escrever um livro sobre mim. Ele sabe que eu curto coisas vintage.



TOK! Ele trocou a fita do gravador e POK!



— Fita 3. Era Reiwa, 13 de dezembro de 2022, terça-feira. O orfanato anda meio cinza nesses dias. Desde que eu cheguei aqui, eu tenho tentado me acostumar e criar uma agenda: escola, trabalho, vida amorosa. As freiras daqui, além de me acordarem com um grito na orelha, são quem dão aula para mim. Eu não estou estudando mais no mesmo ensino médio do ano passado e está sendo difícil me adaptar. Eu rezo para que a Sofia esteja bem naquele cativeiro que chamam de condomínio. Ela nunca me dá notícias das aulas online ou de como ela está. Ainda que nossa vida sexual esteja bem, aquela menina anda muito fechada, desde que começou a fumar, mas eu a entendo. Além das coisas que ela teve que abandonar, quando um… amigo nosso morreu, ele deixou muita saudade. Ele era teimoso que nem ela. Agora, todo sábado eu tenho que pegar um trem e passar por umas cinco estações e duas paradas de ônibus para chegar no condomínio e passar o final de semana. As normas do orfanato não são bem assim, mas o senhor Saito deu um jeitinho. — O Maycon do passado suspirou. — Espero que a dor de cabeça dela passe logo.



POK! Maycon trocou a fita e apertou o play do gravador.


— Fita 32. Era Reiwa…

Antes de dar continuidade à nova gravação, a porta do quarto foi aberta com um rangido.

— Vem fazer o café.

Um rosto cínico surgiu de trás da porta. Uma criança, um menino negro de cabelo longo preso com um rabo de cavalo; parecia ter onze anos de idade; usava uma camisa azul e shorts pretos. O garoto mexia num celular e desde que entrou no quarto, não tirou os olhos daquela tela.

Maycon permaneceu em silêncio, encarando o menino que também se recusava a falar. Maycon finalizou a gravação.

— Bom dia também. — Maycon disse.


O menino mal respondeu e saiu de lá, deixando a porta aberta. Maycon suspirou, retirou a fita do gravador e a jogou na lixeira do quarto, junta com as outras vinte. De sua cômoda, ele abriu uma gaveta, revelando uma coleção enorme de fitas e, exibindo certo costume, ele pegou uma delas, a encaixou no gravador, aproximou o gravador da boca e pressionou o play.



— Fita 32. Era Reiwa, 11 de fevereiro de 2023, sábado. Fazem dois meses desde que fui adotado. — Maycon andou até a janela do quarto e abriu as persianas, revelando uma visão de um chafariz do jardim da mansão que Maycon se localizava. — Essas fitas que ando gravando parecem as de um prisioneiro. O meu irmão mais novo, o Odara, invadiu o meu quarto no meio da gravação, de novo. Acho que a placa de “bater antes de entrar” que pus na porta foi mais útil do que máscara para dormir. Tipo, é TÃO DIFÍCIL assim fechar os olhos?! — Maycon pôs nas costas uma mochila que estava jogada no pé da cama e saiu do quarto. — Falando sério, quando as freiras me contaram, eu fiquei pasmo de empolgação. Meu novo pai é divorciado e dono de uma empresa indiana multimilionária de ovas de peixe. Parece legal, mas imagina ter que sentir o cheiro de peixe penetrando suas narinas toda vez que acorda porque o papai decidiu instalar um criador de piranhas do lado da casa. Quem me dera se fosse outro tipo de piranha¹, se é que vocês me entendem. Haha! Brincadeiras à parte. Se a minha namorada ouvisse isso, ela faria as piranhas me ensinarem a nadar. Ninguém mandou deixarem as crianças na sala; eu não estou aqui para mostrar o som que uma girafa faz, até porque eu não sei.


Após uma longa caminhada no corredor, Maycon chegou a uma longa escadaria de três andares e começou a descê-la.

— Mas, falando de piranhas: qual é a diferença entre os meus ouvintes e a terra do Egito? — Maycon esperou três segundos. — Até a terra de lá não é virgem. Mas é brincadeira, rapaziada, eu já fui virgem um dia. Tenham fé que um dia vocês chegam lá. “O que isso tem a ver com piranhas?” Bom, eu avisei que isso não era para peixe pequeno¹… a menos que você seja uma piranha.

— O que você está fazendo? — Perguntou o irmão de Maycon, que mexia no celular, encostado na coluna do parapeito no início da escadaria.

— Opa, olha só quem é! — Maycon abraçou Odara com um braço. — Olá, meu irmãozinho Odara! Sabe… quando o meu PAI DE VERDADE ficava em casa, eu sempre o ajudava a fazer o jantar. Aprendi a fazer arroz com nove aninhos! Ele tinha tanto orgulho de mim! Mas me diga então: quantos anos você tem mesmo?!

Odara tentava se afastar, mas mal conseguia se mover.

— Ah… Doze…

— SÉRIO MESMO?! Nossa! A minha família era pobre. Alguém com uma família tão rica e privilegiada deveria saber ao menos passar manteiga no pão!

— Do que está falando, idiota?! É claro que eu sei…

Maycon manteve seu sorriso, mas fez uma voz repentinamente ameaçadora, enquanto deu três tapinhas fortes nas costas do menino.

— ENTÃO. SE. VIRA¹.

O último tapinha empurrou o menino na direção da cozinha, enquanto Maycon continuou a andar com seu sorriso fechado no rosto.

— Quem você pensa que é, seu…?! — Odara arregalou o olhar, pois algo horrível percebeu: ele estava sem seu celular. Ele então procurou apalpar seus bolsos inúmeras vezes, mas não encontrou nada. — Onde está o meu…?

— CONTINUANDO! Quando cheguei na casa dos Acharya…

Quando olhou para trás, o menino carente ficou pasmo quando viu seu dispositivo móvel nas mãos de Maycon, que jogava o celular para cima e para baixo.

— EI! MEU CELULAR! DEVOLVE ISSO!

O menino correu e pulou para tentar recuperar, mas Maycon apenas esticou a mão para cima e o impediu por conta de sua altura, zombando da cara do irmãozinho sem piedade enquanto desviava o objeto dos saltos baixos dele.

— … tive que começar a cuidar do pirralho mimado deles. Ele podia saber se virar sozinho, mas quem me ODARA se fosse assim, não é, pentelho?


— ME DEVOLVE! — Dando tudo de si num grande salto para pegar o bendito celular, Odara sentiu o pé de Maycon o atropelando, fazendo-o cair e bater a cara no chão. TUM! — Desgra… çado.


Maycon continuou a andar como se nada houvesse acontecido.

— É, ele caiu de novo. Fazer o quê? Eu avisei que ele não podia stalkear¹ os perfis dos outros antes do café da manhã. Eu sei que eu sou comediante e que já saiu muita merda da minha boca, mas é irônico saber que o celular do meu irmão é mais caro do que um PC gamer¹ entupido de LED¹ e pack’s¹ de meninas de anime, o que vamos concordar, senhores do meu coração, que não tem preço.

Abrindo as portas da despensa, Maycon pegou restos de cereal e virou a caixa inteira na boca, devorando toda a comida em segundos.


— Ah, coisa boa! Acho que se eu não fosse de comer pouco e criasse algum tipo de rotina alimentícia, eu não seria tão magrelo. A Sofia se empanturrava de caloria e queimava tudo mais rápido que um vulcão. O que a gente não faz… quando não nos resta mais nada, não é mesmo? — DINGDONG! — Ah! Voltando aos casos de família, o papai me adotou para economizar com uma babá, mas adivinhem só… — Maycon chegou na porta da frente e, antes de finalizar a gravação, cochichou para o microfone interno: — … foi um prejuízo!


Maycon então abriu a porta, revelando uma alegre mulher bem vestida e arrumada.

— Olá! — Ela cumprimentou.

— Bom dia. — Maycon respondeu. — Desculpa a minha regata amassada; está um calor danado.

— Ah! Não, não, não. De forma alguma. É aqui que pediram uma babá?

— Você é empregada?

— Como? Não senhor.


— Então está no lugar errado. Haha! É brincadeira, o pivete não é tão irritante assim; a crise existencial aparece só no quinto dia.


A babá deu duas risadas claramente forçadas.

— Eh. Não precisa mentir, eu sei que minhas piadas são mais sem vida do que as olheiras na minha cara, mas fazer o quê? Eu só estou começando. Enfim, eu vou dar uma saída para casa de uma amiga.

Com os braços cruzados e fazendo cara feia, Odara chegou ao lado de Maycon, o qual suspirou e devolveu o celular ao menino, que o faz abrir um sorriso e pegar o objeto como se fosse o último pedaço de carne do mundo.

— Vou ficar fora por uns dois dias — Maycon continuou. — … então cuida direitinho do moleque para mim, tá?

— Oh! Então você é o Odara?! — Perguntou a babá, agachando até a altura da criança com um sorriso carinhoso. — Está pronto para se divertir comigo, carinha?!

Odara olhou de canto para a cara dela antes de voltar a digitar, deixando a babá no vácuo.

— Ei, pentelho, vamos lá! Qual é a regra número um para falar com mulheres?

— A regra sobre bons modos é a décima sétima. A primeira é a de usar regata e falar que a culpa é do calor.

Maycon arregalou os olhos e Odara deu meia volta, em direção ao seu quarto.

— “Falar que a culpa é do calor”? — Repetiu a babá. — Mas como assim…?

— ENTÃO eu já vou indo! Não tenha dó dele. Se ele olhar para aquela tela antes do café, tira da mão dele! Até mais!

Maycon então escapou de lá com um sorriso travado e passos apertados, esperando sair de cena antes da mulher entender o que aconteceu.

“Odara, seu pirralho maldito! Por que eu sou tão charmoso naturalmente?!”

Destrancando a porta principal das grades da mansão, Maycon se deparou com o bairro calmo da frente da casa. O clima aquecido da manhã aliviou-o com a respiração daquele ar puro.


— Bom… Here we go¹.



Maycon partiu a andar pela calçada e pegou seu celular da bolsa, então abriu o aplicativo do bloco de notas, junto de uma página chamada “Harumaki”, mostrando uma receita de rolinhos primavera.



— Eu pedi para ela trazer queijo… massa e… Espera aí, ela falou que ia precisar de molho shoyu?


O ponto de ônibus não se encontrava tão distante, então quando o alcançou, o adolescente se sentou num dos bancos e cruzou as pernas.

— Talvez seria melhor se eu revisasse.

— Está falando sozinho, de novo? — Disse uma voz fina próxima de Maycon.


Como se não fosse estranho, o stranger não ligava para a fada sentada em seu ombro. Yumi, sua guia espiritual e irmã mais velha, com aqueles olhos verdes radiantes, brincava com a orelha de seu irmãozinho, atravessando-a várias vezes.


— O que foi? — Maycon perguntou. — Estou tentando lembrar da droga da receita. Se você namorasse, iria saber como é. Tem que ser perfeito porquê, primeiro: de acordo com o Hiroki, é isso que vai determinar se hoje vai ter¹ ou não, e segundo: a minha rainha merece! Mas agora, se me der licença…

Virando o celular na horizontal, Maycon clicou num ícone de um gatinho vestindo armadura e uma trilha sonora eletrônica fofinha cortou o clima como uma faca de brinquedo.

Yumi encarava a tela de carregamento com desdém.

— Não passou daquela fase maldita ainda?

Uma mulher ruiva que carregava uma sacola se sentou no banco ao lado de Maycon.


— Não, mas, com uma noite em claro de treinamento, eu acho que dá para tentar passar do Pitbull…



— Pastilha. — Sussurrou a mulher de repente.


Maycon estranhou de primeira impressão, mas não virou o rosto. Foi bem aleatório, mas parecia falar com ele.


— Pastilha. — Ela repetiu.


Maycon então olha para ela: uma mulher ruiva de óculos escuros e sobretudo marrom. A dama misteriosa chacoalhava uma caixinha de balinhas para Maycon, o qual olhou para Yumi, a qual apenas levantou e abaixou os ombros.


— Está fazendo cosplay¹ de detetive, senhora? — Ela chacoalhou a caixinha novamente. — Sabe, se eu aceitasse toda a balinha branca que um estranho me desse na rua, eu morreria de LSD e ia ser estuprado de tabela¹.


— Novatos! — A mulher retirou seus óculos, revelando um semblante irritado. — Toma logo o remédio para enjoo.

Maycon então reconheceu aquele rosto.

— Masako?

Masako quebrou os óculos e os jogou no lixo ao lado dela: na cara de Maycon.

— Não, é a sua mãe, idiota!

— Minha mãe morreu, sua insensível!

Maycon pegou a sacolinha das mãos de Masako; depois, pegou uma “balinha” e a consumiu. A ruiva de cabelo penteado para trás então sacou e vestiu novos óculos de grau.

— Sabia que setenta porcento dos heróis da Força Stranger são órfãos? Você não é tão especial assim.

— E, por acaso, você é babaca com todos esses setenta porcento?


Maycon segurou a mão dela e VUUUM! Uma onda de energia azulada cobriu os dois strangers, transformando o mundo inteiro num “espaço” diferenciado. A partir daquilo, tudo o que se movia se tornava estático: não se mexia nem um milímetro, exceto os dois indivíduos briguentos. Maycon tomou um susto quando seus pés deixaram o chão e seu corpo começou a flutuar, criando um enjoo que quase o fez vomitar, porém seus instintos o forçaram a chutar o chão, gerando um impulso forte para cima. Nesse percurso, seu corpo colidiria com os cabos de energia ou voaria para o céu infinito.



— WOWOOOW!


Masako agarrou Maycon pelo tornozelo. Ela, aparentemente, não parecia estar sendo afetada por seja lá o que estava acontecendo.

— Sou só com a maioria. — Masako respondeu, começando a andar pela calçada, ainda segurando Maycon como se ele fosse um balão.

— Pode me pôr no chão?!

— Poderia… mas eu sou babaca demais.

— É sério que você está fazendo isso comigo? Eu te peço EDUCADAMENTE para me dar uma carona; sabe que eu tenho fobia de altura e mesmo assim me carrega como se eu fosse algum tipo de…

Maycon colidiu com o bico de um pombo congelado.

— AI!

— Cuidado com o chifre¹!

— Sério, eu tenho medo de altura! Você não tem pena de mim?!

— Não sou galinha.

Masako roubou e comeu a rosquinha açucarada de um policial que babava antes que desse a primeira mordida.

— Mas é pianista. — Continuou Maycon.

— Sou, e daí?

— Então você tem DÓ.

— Desse jeito, eu não vou te soltar.

— Só paro de infernizar sua vida infernal quando você me pôr no chão!

— Devolver o seu chão não vai devolver o seu peso! “Gravidade zero”. Esqueceu, idiota?


— Mas não dá para continuar assim! Vou acabar engolindo uma mosca… WOW!


Masako o puxou com força pelo pé, cruzou as pernas dele em seu tronco e os braços dele em seu pescoço.

— Pronto, agora se segura no meu ombro e para de…

— VOCÊ É MALUCA?!

Maycon, com medo de sair voando, a abraça tão forte que Masako deixou sua rosquinha cair no chão. A ruiva então, forçando os dentes de raiva, golpeou com um soco no nariz de Maycon.

— PARA DE ME ABRAÇAR, CAC###!


POW! Maycon desmaiou com o nariz sangrando, se soltando dela e, até sua visão se consertar, ele reparou que as nuvens estavam maiores e o clima havia se tornado mais frio.


— MASAKO!


VUUM! Maycon foi segurado pelo cabelo e começou a voar em linha reta para frente numa velocidade incrível. Quando parou de gritar e abriu os olhos, Maycon estava sendo levado pelos ares por Masako que, serenamente, voava por cima dos prédios.


— Dá para você me chamar pelo codinome? Acha que serve para modinha? — Masako perguntou.

— Por que você não começou a voar antes?

— O Espaço Otium não suporta uma aura muito forte, então não posso voar muito por aqui, mas desta distância eu sinto que a gente chega a tempo.

Maycon limpou o sangue do nariz com o braço.

— Vamos para aquele lugar?

— Sim.

— Para cama da sua mãe? Admito: estou ansioso!

— Você quer que eu te largue?! Não abuse da sorte!

— Mas da sua mãe eu posso?

— EU ESTOU TE AVISANDO!


Fita 19. CONFIDENCIAL. Specter.

— Quando eu conheci a Força Stranger, eu vim só pela brincadeira, tipo: “legal! Equipe de super-heróis e coisa e tal”, só que a coisa era tão complexa que eu comecei a questionar minha própria realidade, ou seja, mais uma crise existencial para conta. Veja só, nas Forças Armadas do governo, há quatro forças, no total: a terrestre; a marinha; a aeronáutica e, a mais renomada, a stranger, a que eu vou fazer parte, quando eu passar na prova escrita e a física. Por isso me deixaram gravar isso, desde que eles confisquem depois. Acho que me acostumei a me ouvir falando merda. Hum, bem que eu suspeitava do porquê de eu nunca ter ouvido falar de alguma “sede ultrassecreta”, o que não faria sentido se fosse verdade porque ela seria SECRETA, seu BURRO, mas deixa para lá. Desculpa, eu disse que só falava merda. Enfim, quando a Força me descobriu e me recrutou, eu vi que os maiores heróis do mundo estavam LITERALMENTE em todo lugar! Deixa eu explicar melhor, eu do futuro. Um dia, nerds¹ de jaleco descobriram como “desenvolver” uma espécie de aura artificial: o Espaço Otium. Essa aura é implantada, literalmente IMPLANTADA, no olho de portadores de países diferentes. É extremamente caro, por isso os países subdesenvolvidos são os com a maior taxa de crime e o Japão, inventor dessa tecnologia, se tornou um refúgio mundial e o governo japonês ficou rico. A taxa de crime, só esse ano, caiu em dez porcento. As pessoas com os implantes são chamadas de “Ocultos” e a Masako, minha amiga, é um deles. É aqui nesse espaço que os heróis se preparam e se posicionam em certas áreas: as Estufas de Aura: estufas com aura concentrada que quebra o Otium, que é sensível àquilo. Só isso que tenho para falar. Bom, acho que é isso. Vejo você por aí, bonitão.

Maycon Acharya


Depois de sobrevoar entre as nuvens naquele ar refrescante, os dois strangers olharam para baixo ou, mais precisamente, para a área da estufa, uma área não azulada com duas pessoas congeladas no tempo usando roupas estranhas, gesticulando como se estivessem paralisados no meio de uma conversa. Uma das pessoas dentro da estufa era uma mulher vestida com um conjunto rosa e preto, com diversos acessórios estilosos: brincos, colar de pérolas, braceletes, piercings, tornozeleiras… O segundo era um homem de quase vinte e um anos, com cabelo loiro jogado para trás. Ele não usava roupas no tronco, mostrando um corpo alto, magro e fraco.



— Tsc. Eles de novo não. — Maycon reclamou, antes de ser pousado na frente da estufa.


Ele então abriu sua bolsa, pegou uma lata de tinta preta em spray e borrifou na área dos olhos. Logo em seguida, ele pegou e vestiu um par de roupas: uma preta blusa folgada com um capuz largo; uma calça preta e larga de moletom; duas luvas pretas e duas botas cinzentas.

— Valeu pela carona. — Agradeceu Maycon, pegando a sacola de Masako.

— Por nada, literalmente. Não sei porque ainda ando com você, mas acho que é porque você é parecido com o meu irmão. O Eikichi anda meio revoltado com tudo recentemente, mas sinto que isso é só uma fase.


— É, eu já tive essa fase meio bad¹. Eu espero que ele faça o que eu fiz e perceba as pessoas incríveis que estão do lado dele; aprenda que nada é… para sempre, né?



— Haha. É, tem razão. Obrigada.


Antes de entrar na estufa, Maycon foi parado por um chamado.

— Maycon! — Masako exclamou, relutante. — Espero que… Deus te abençoe com uma mãe.

Maycon parecia confuso com essa benção.

— Ele… pode fazer isso?

— Eu… não sei, mas acho que tudo é possível, né?

Maycon deu uma risadinha.

— Que Deus abençoe você e o seu irmão também, Masako. Te vejo por aí.

E então, Maycon entrou na estufa e VUUM! O mundo voltou ao normal e o homem sem camisa continuou sua fala.

— … e é POR ISSO que eu não preciso de gel… — Ele notou Maycon. — OPA! Se não é o nosso emo favorito!


Capítulo 2

“Toda santa Noite”

Maycon Acharya

— Eu não sou emo, senhor Shape.

— É EXATAMENTE O QUE UM EMO DIRIA... emo!

— Sim, mas VINTE E DUAS vezes?

A mulher cruzou os braços e criou um sorriso rebelde no rosto enquanto deu uma cotovelada no parceiro loiro.


— Relaxa aí, Shape. — Ela disse, quase gritando. — Não é como se o menino não tivesse outra roupa que não fosse preta, não é?! HAHAHA! Desculpinha, meu amor. É só brincadeirinha. Você sabe que a Beautiful aqui ama tirar uma com a cara¹ dos outros.


— É. — Maycon disse, com indiferença.

— É só brincadeirinha, coisinha fofa! Eu conheço bem esse rostinho bonito que você esconde com toda essa… tinta suja.

Maycon deu risadas forçadas.

— Obrigado, eu acho, mas… por que vocês estão por aqui? A equipe não devia estar numa missão?

Os dois se entreolharam e deram risada. Maycon riu junto, mas não soube se estavam rindo com ele ou dele.

— É aí que você entra! — Disse Shape, começando a andar com Beautiful. — Chega mais!

Maycon respirou fundo, vestiu seu capuz, pôs suas mãos nos bolsos do casaco e partiu a os acompanhar.

— Sorriem e acenem, rapazes. — Disse Beautiful.

As pessoas daquele bairro limpo e movimentado fofocavam e observavam os strangers caminhando na calçada, abrindo caminho para poderem passar, enquanto com Maycon, o máximo que aconteceu foi uma criança acenar para ele até a mãe dela forçá-la a parar de olhar.

— Seus fãs vêm antes de tudo, emo. — Disse Shape. — Nunca se esqueça disso.

— Anotado. Mas o que você quis dizer com “aí que eu entro”? O que eu tenho a ver com a missão de vocês…?

No meio da caminhada, Beautiful deu para Maycon, discretamente, um pequeno bilhete escrito numa notinha rosa dobrada. O emo desdobrou o papel e o leu.

— Esse é o endereço e o horário de um banker de contrabandistas. — Beautiful sussurrou, tentando não mexer muito a boca enquanto continuava a acenar.

— “Contrabandistas”?

— Contrabando de armas. — Shape sussurrou, também disfarçando. — Estamos observando esses caras há meses, enfraquecendo as forças deles pouco a pouco para nivelar o jogo para você. Lidar com quarenta e três caras armados sozinho, mandá-los para o xilindró¹ e não morrer. Esse, pirralho, é o seu próximo teste. Vai entrar lá, terminar o trabalho e sair. Fácil, né? Vamos ver se você acerta UMA dessa vez.

— Por que me passam testes tão… exagerados? É como se não me quisessem na equipe.

— Por que será…? — Shape tomou uma cotovelada.

— Eu sei, eu sei, meu amor, mas lembre-se, você está lidando com humanos normais. Nós, profissionais, guiamos os perdidos que estão tentando se encontrar, como fazemos com você. Porém, ao mesmo tempo, temos o trabalho de punir humanos que não sabem usar seus poderes sem saber das consequências. Nessas circunstâncias, nos tornamos a extinção deles. ENTENDEU?!

— SIM, SENHORA! — Maycon afirmou, curvando sua cabeça.


— Então pare de mimimi! Você vai ter que está lá hoje à noite.


— Hoje à noite?! Isso é HOJE?!


— SHIU!


— Mas você já gritou…


— SHIU!



— Hoje à noite? — Maycon sussurrou. — Vocês não poderiam começar a marcar esses testes para o meio da semana?


— Ah, sim, claro! “Olá, meu amigo contrabandista, você poderia, por obséquio, enviar essas armas em outro dia? Muito obrigado”. NÃO! É óbvio que não! O crime nunca dorme, May Lheo…! OH, DROGA! POR QUE É TÃO CHATO MISTURAR O SEU NOME NO MEIO DO JAPONÊS?!

— Eu sei, é que a minha garota está sentindo falta das nossas noites e eu só consigo ver ela nos sábados, mesmo eu tendo largado a escola. Então eu só queria…

— Eu te entendo, meu amor. — Disse Beautiful. — Muitos de nós, heróis, tivemos que abrir mão¹ dos momentos que passamos com os amores das nossas vidas. É uma lástima! A minha mãezinha sente muita falta da minha presença deslumbrante!

— É, pirralho, mas se te serve de consolo, têm MUITOS outros da Força Stranger que iam querer ter uma vidinha que nem a sua.

— Eles iam querer ser adotados?

— Hum! Família não é só sangue, pivete. — Shape falou, mas em um tom mais sério, contrastante, enquanto olhou para Beautiful, que também cerrou o olhar.

— Ah… Eu entrei num tema muito pesado?

— Não. — Beautiful disse, sem se preocupar em ser discreta. — Está tudo bem.

Maycon desviou os olhos, envergonhado.

— Ok, eu vou estar lá.

No fim da conversa, os dois heróis profissionais se separaram do novato após algumas quadras de caminhada. Maycon fez o que sabia fazer de melhor e contornou a multidão, conseguindo se esconder para limpar o rosto numa torneira e guardar na mochila as roupas que vestiu dentro do Otium, enquanto Maycon tagarelava para si mesmo, como sempre fazia. Após isso, ele seguiu para o ponto de ônibus mais próximo, a caminho de seu destino principal. Um tempo se passou até que Maycon, com sua sacola reciclável em mãos, chegasse à sua parada: a frente de uma floresta de árvores de cerejeira. À direita da entrada, havia uma trilha de pedrinhas brancas e uma placa de concreto decorada escrita “Condomínio Cerejeira” com detalhes em branco e rosa. Ao chegar, Maycon avistou um homem com as costas apoiadas na placa e distraindo-se com o celular, mas depois de uma rápida olhada, reparou em Maycon.

— Ah, se não é o meu garoto! — Disse o homem, desligando e guardando o celular.

Maycon o cumprimentou com um firme aperto de mãos e um forte abraço.

— Olá, senhor Saito.

Tom deixou sua mão sob o ombro de Maycon e o acompanhou na trilha, embaixo das belas pétalas cor-de-rosa que brilhavam com a luz do sol.


— As árvores de Sakura estão simplesmente divinas nessa época do ano. Entendi porque a Sofia quis vir para cá com você.


— É. São... as árvores. Foi por isso. — Disse ele, olhando para cima.

— Me disseram que essas flores ajudavam a afastar os sentimentos ruins, mas...

A cada passo que Maycon dava, resquícios de um dia ruim apareciam em ondas na sua mente. Ele se lembrava das faíscas voando, do joelho que o tocou, da poeira da madeira e dos cabelos vermelhos.

— … acho que não dá para acreditar em tudo que ouve por aí, não é?

— Já faz um ano, senhor Saito.

— É, um ano de desgraças! Perdi meu emprego, perdi minha filha, perdi minha esposa! Quanto mais o tempo passa, mais coisa eu perco e mais...

No fim do desabafo, Tom olhou para o rosto de Maycon e notou naquela expressão que ele estava sendo um mané. Tom suspirou para relaxar.

— Desculpa, garoto. Eu sei que não somos só eu e a minha única filha. Você também sofreu com... o lance¹ com o seu pai. Minha esposa não via, mas eu sei que você é só um garoto que não sabe no que se meteu. Essa... coisa de herói que você faz é até que legal. Eu vejo você fazendo essas coisas na TV e... eu fico pasmo com o quão você é corajoso. Sério, você é o cara.

— A minha sessão de autógrafos é só mês que vem, senhor Saito.
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